
Tiro pelas

costas



Número dos Autos: 278

Ano: 1941

Município: Muzambinho

Envolvido: Cabo PM

01 volume // 211 folhas

Entidade Custodiadora: BR MGTJM* 

*Tribunal de Justiça Militar de Minas Gerais



Um cabo teria tido

desavenças com o

sargento.

As desavenças chegaram

ao conhecimento do

comando do batalhão.

Ambos foram punidos.



O cabo foi punido com

seis dias de prisão.

O sargento foi punido com

oito dias de prisão.

O cabo tomou

conhecimento da punição

antes de ser publicada

no boletim diário.



Então, armado com uma garrucha

(tipo de arma), o cabo foi

procurar o sargento.

O sargento estava na porta da

companhia do Batalhão de Caçadores

Mineiros.

O cabo teria se

aproximado sem que o

sargento notasse.



A menos de dois metros, o cabo

desferiu dois tiros contra o sargento.

O sargento caiu ao chão

e o cabo tentou fugir.

O cabo foi capturado e o sargento

conseguiu sobreviver.



Croqui do local do crime

Acervo TJMMG



Inicialmente, o cabo foi absolvido na

comarca, mas, após apelação, foi condenado

na Justiça comum.

Já na prisão, solicitou a anulação do

julgamento, alegando incompetência do

foro comum para julgar o caso.



Na Justiça Militar mineira, o cabo foi

condenado a quatro anos de prisão.



Ata da CPAD n. 22, de 2021

 Este processo foi considerado de

valor histórico por citar o Batalhão

de Caçadores Mineiros, unidade que

não mais existe na estrutura da

Polícia Militar de Minas Gerais.
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